Unidade II – Leitura e interpretação

Módulo 5 – As relações de sentido

Exercícios
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Questão 1

(FCC/CHESF2007) - Leia atentamente o texto para responder a questão.
APELO

         Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom chegar tarde, esquecido na conversa da esquina. Não foi ausência por uma semana: o batom ainda no lenço, o prato na mesa por engano, a imagem de relance no espelho.
         Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A notícia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era um corredor deserto, e até o canário ficou mudo. Para não dar parte de fraco, ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da noite eles se iam e eu ficava só, sem o perdão de sua presença a todas as aflições do dia, como a última luz na varanda.
         E comecei a sentir falta das pequenas brigas por causa do tempero da salada – meu jeito de querer bem. Acaso é saudade, Senhora?  Às suas violetas, na janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não tenho botão na camisa, calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolhas? Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, conversar com os outros: bocas raivosas mastigando. Venha para casa, Senhora, por favor.

(TREVISAN, Dalton. “Apelo”. In: BOSI, Alfredo, org. O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo, Cultrix/Edusp. 1975.p.190)

Os sentimentos sucessivos e opostos que o narrador deixa entrever em relação à ausência da mulher e que ocorrem na mesma ordem do texto são:
a) alívio e dor.
b) tristeza e alegria.   
c) alegria e alívio.
d) dor e alívio.
e) melancolia e angústia.
Comentário: 
Há claros componentes no texto para isso, observe: ALÍVIO = “não senti falta”, “bom chegar tarde”. DOR = “sentir falta”, “parte de fraco”, “solidão”, “não ter perdão”. (Sentimentos que me levam a perceber a dor de que fora tomada a personagem).
Questão 2

(FCC/CHESF2007) - Leia atentamente o texto para responder a questão.
APELO

Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom chegar tarde, esquecido na conversa da esquina. Não foi ausência por uma semana: o batom ainda no lenço, o prato na mesa por engano, a imagem de relance no espelho.
Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A notícia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era um corredor deserto, e até o canário ficou mudo. Para não dar parte de fraco, ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da noite eles se iam e eu ficava só, sem o perdão de sua presença a todas as aflições do dia, como a última luz na varanda.
E comecei a sentir falta das pequenas brigas por causa do tempero da salada – meu jeito de querer bem. Acaso é saudade, Senhora?  Às suas violetas, na janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não tenho botão na camisa, calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolhas? Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, conversar com os outros: bocas raivosas mastigando. Venha para casa, Senhora, por favor.

(TREVISAN, Dalton. “Apelo”. In: BOSI, Alfredo, org. O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo, Cultrix/Edusp. 1975.p.190)

Em qual das alternativas abaixo NÃO se verifica a presença de um conectivo e de seu referente?
a) “Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa”.
b) Joana cumpriu todos os seus propósitos, menos este: o de fazer ginástica.
c) “... a pilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou embaixo da escada”.
d) O modelo da estante é igual àquele que está naquela revista.
e) Pedro é excelente pianista. Ele deu um concerto a semana passada.
Comentário: 
Neste item o conector é a palavra QUE. Observe que ela não se refere a nenhum outro termo dentro da oração, nesse caso é classificado como conjunção integrante. 
Questão 3

(FCC/CHESF2007) - Leia atentamente o texto para responder a questão.

APELO

Amanhã faz um mês que a Senhora está longe de casa. Primeiros dias, para dizer a verdade, não senti falta, bom chegar tarde, esquecido na conversa da esquina. Não foi ausência por uma semana: o batom ainda no lenço, o prato na mesa por engano, a imagem de relance no espelho.
Com os dias, Senhora, o leite primeira vez coalhou. A notícia de sua perda veio aos poucos: a pilha de jornais ali no chão, ninguém os guardou debaixo da escada. Toda a casa era um corredor deserto, e até o canário ficou mudo. Para não dar parte de fraco, ah, Senhora, fui beber com os amigos. Uma hora da noite eles se iam e eu ficava só, sem o perdão de sua presença a todas as aflições do dia, como a última luz na varanda.
E comecei a sentir falta das pequenas brigas por causa do tempero da salada – meu jeito de querer bem. Acaso é saudade, Senhora?  Às suas violetas, na janela, não lhes poupei água e elas murcham. Não tenho botão na camisa, calço a meia furada. Que fim levou o saca-rolhas? Nenhum de nós sabe, sem a Senhora, conversar com os outros: bocas raivosas mastigando. Venha para casa, Senhora, por favor.

(TREVISAN, Dalton. “Apelo”. In: BOSI, Alfredo, org. O conto brasileiro contemporâneo. São Paulo, Cultrix/Edusp. 1975.p.190)

Ao se reescrever a frase “Toda a casa era um corredor deserto, e até o canário ficou mudo”, a alternativa que mantém os sentidos textuais é:
a) O canário ficou mudo porque a casa se tornara um corredor deserto.
b) Porque o canário ficara mudo a casa se tornou um corredor deserto.
c) A casa toda parecia um corredor deserto enquanto o canário ficara mudo.
d) A casa se transformou num corredor deserto já que o canário ficara mudo.
e) Mesmo o canário ficou mudo e a casa toda era um corredor deserto.
Comentário: 
Entre as orações do período há uma relação de inclusão. A estrutura possui a seguinte relação: “Toda a casa era um corredor deserto, INCLUSIVE o canário ficou mudo”. Logo, a resposta é a letra D (Mesmo, inclusive, até o canário ficou mudo e a casa toda era um corredor deserto).
Questão 4

(FCC) – Leia o trecho.

/ De longe, alguém diria que estão beijando a terra /, / tal a devoção e o cuidado ao comer /.
Os segmentos indicados na frase se articulam, na ordem dada, como
(a) um fato e uma hipótese.
(b) uma condição e seu efeito.
(c) uma tese e sua antítese.
(d) uma particularização e uma generalização.
(e) uma conseqüência e sua causa.

Comentário: 
Perceba que não há nas orações nenhuma conjunção que nos fornecesse alguma pista da relação estabelecida. É preciso, então, pensar um pouco e perceber a relação: “alguém diria que estão beijando a terra” por causa “da devoção e do cuidado ao comer”. 
Questão 5

"Sou provinciano. Com os provincianos me sinto bem. (....) Me explico: as palavras 'província', 'provinciano', 'provincianismo' são geralmente empregadas pejorativamente por só se enxergar nelas as limitações do meio pequeno. Há, é certo, um provincianismo detestável. Justamente o que namora a 'Corte'. O jornaleco de município que adota a feição material dos vespertinos vibrantes e nervosos do Rio, - eis um exemplo de provincianismo bocó. É provinciano, mas provinciano do bom, aquele que está nos hábitos de seu meio, que sente as realidades, as necessidades do seu meio. Esse sente as excelências da província, - tem é orgulho." 
(Manuel Bandeira. Crônica escrita para o Estado de Minas em 12.3.33, reproduzida com o título "Sou provinciano" em Andorinha, Andorinha, Rio de Janeiro, Livraria José Olympio Editora, 1966.) 

(FCC – adaptada) As afirmativas que se articulam numa relação de conseqüência e de sua causa, respectivamente, são:
a) ... são geralmente empregadas pejorativamente por só se enxergar nelas as limitações do meio pequeno.

b) Há, é certo, um provincianismo detestável. Justamente o que namora a ‘Corte’. 

c) Esse sente as excelências da província. Não tem vergonha da província ...

d) É provinciano, mas provinciano do bom, aquele que está nos hábitos de seu meio...
e) Sou provinciano. Com os provincianos me sinto bem.
Comentário: 
Há uma pista infalível: a presença da preposição “POR” + verbo no “INFINITIVO” – “... por só se enxergar nelas as limitações do meio pequeno”.
Questão 6

(FCC – adaptada) – Leia o trecho.

Penso hoje que a vocação dele era, de fato, o serviço público: sentia-se suficientemente recompensado pela responsabilidade que lhe cabia na tarefa de se fazer justiça na distribuição do produto social.

Na frase acima, não haverá prejuízo para o sentido, caso se substitua o sinal de dois pontos por uma vírgula, seguida da expressão:
a) a menos que se sentisse (...)
b) uma vez que se sentia (...)
c) muito embora se sentisse (...)
d) a fim de se sentir (...)
e) por mais que se sentisse (...)
Comentário: 
Perceba que entre os segmentos “Penso hoje que a vocação dele era, de fato, o serviço público” e “sentia-se suficientemente recompensado pela responsabilidade que lhe cabia na tarefa de se fazer justiça na distribuição do produto social” há uma grande relação de causa e efeito. Leia assim: “Porque se sentia suficientemente recompensado pela responsabilidade que lhe cabia na tarefa de se fazer justiça na distribuição do produto social, eu penso hoje que a vocação dele era, de fato, o serviço público”. 

Questão 7

(FCC) Representam causa e conseqüência, respectivamente, os seguintes segmentos:
(a) o centro divulgou uma pesquisa/ feita com budistas tibetanos e monges franciscanos.
(b) as pessoas sentem-se mais relaxadas, / tão logo se entregam à meditação.
(c) a meditação é incluída como atividade / em tratamentos de doenças graves.
(d) ao se praticar a meditação, / intensifica-se a ação de neurotransmissores.
(e) Os riscos dos remédios antidepressivos / podem ser evitados pela prática da meditação.

Comentário: 
Perceba que o examinador buscava os segmentos que “representavam” – respectivamente – uma “causa” e uma “conseqüência”. A resposta contém uma oração subordinada adverbial temporal.  Observe: Quando se pratica a meditação (causa), intensifica-se a ação de neurotransmissores (efeito ou conseqüência). 
Questão 8
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que poderia confundir um especialista.




No texto acima, a segunda oração (“que poderia confundir um especialista”) expressa uma 
a) causa.
b) condição.
c) conseqüência.
d) oposição.
e) contradição.
Comentário:
Observe que a relação acontece entre as duas orações ligadas pelo conectivo que. A conseqüência da oração “que poderia confundir um especialista” deve-se à “reprodução digital tão fiel”. 

(SIMULADO PADRÃO ESAF- Prof. Décio Sena) - Leia o texto abaixo.
Se o livro, como já disseram, é um pássaro com mais de 100 asas para voar, a maioria dos brasileiros continua aprisionada ao solo. O prazer da leitura não faz parte do cotidiano da imensa maioria. Não se vêem pessoas sistematicamente lendo livros nos ônibus, no metrô, nas filas de bancos. Raríssimas vezes um personagem de novela é surpreendido com um livro na mão. Não existem dados concretos do Ministério da Educação sobre o hábito da leitura no país, mas a opinião de especialistas é de que nada avançou muito nas últimas décadas. Aqui, as políticas de incentivo à leitura – como a criação de bibliotecas e campanhas na mídia – podem cair no vazio ou surtir pouco efeito, por falta de uma política de educação abrangente e consistente. Não se sabe se hoje o brasileiro lê mais e melhor do que há 10, 20 anos.
Sabe-se, porém, que o índice de analfabetismo é de 20%, que 45% das vendas de livros no país são de livros didáticos, cuja leitura nas escolas é obrigatória e não voluntária, e que um quarto da produção de livros é comprado pelo governo. Os livros são caros, é verdade. Mas seriam mais baratos se houvesse mais leitores. E mais leitores haveria se o país se empenhasse com seriedade em educar seu povo e em criar uma cultura do livro, tão acalentada em outras sociedades. A criança deve trazer do berço o prazer da leitura, que a escola precisa sedimentar. Mas como incentivar essa cultura, se os professores, eles próprios, não lêem e se a família não tem relação de intimidade e de prazer com a leitura?

Na abertura da 9ª Bienal Internacional do Livro, semana passada, o Riocentro recebeu uma multidão ávida por comprar livros a custos bem inferiores. Na quarta-feira, a Bienal bateu recorde de público em um dia, superando as bienais de outros anos. Foram 45 mil pessoas. É um bom sinal, mas não garante uma mudança de quadro no país onde a grande motivação para a maior parte das crianças ir à escola continua a ser a merenda.

REGINA ZAPPA, Jornal do Brasil, com cortes.

Questão 9

Assinale o item em que se lê afirmativa que NÃO corrobora as idéias contidas no texto. 
a) Fontes governamentais asseguram que o brasileiro continua preso ao solo natal, ainda que nele não encontre meios para sua subsistência, devido a não ter desenvolvido hábito de leitura.

b) Políticas que procuram incrementar o prazer da leitura esbarram sempre na ineficiência das campanhas que as promovem, em geral de péssima qualidade.

c) Três fatores estão em íntima associação relativamente ao custo do livro: o número de leitores – que, sendo aumentado, faria diminuir o preço do livro –, o empenho governamental em proporcionar educação ao povo e a sedimentação do hábito da leitura, levada a efeito pela escola, nas crianças ainda de berço.

d) Demonstração clara de interesse por leitura, observada na inauguração de Bienal do Livro, é fator tranqüilizador com respeito à questão da leitura, no Brasil: estamos caminhando para nova etapa, na qual, seguramente, o povo lerá muito mais e sistematicamente.

e) O índice percentual de vendas de livros, no país, só não é menor do que o índice de analfabetos porque o governo, no afã de diminuir o analfabetismo, compra quase a metade dos livros produzidos para os setores didático e ficcional.
Comentário:
Observe o último período do texto. Nele a autora afirma que é um bom sinal o que aconteceu na inauguração da Bienal, mas... O conectivo mas introduz a idéia de que o fato não é suficiente para se tranqüilizar em relação à leitura. Ou seja, esse conectivo introduz uma idéia contrária à anterior. Por isso a alternativa d é a incorreta.  
(SIMULADO PADRÃO ESAF- Prof. Décio Sena) - Leia o texto abaixo.
Se o livro, como já disseram, é um pássaro com mais de 100 asas para voar, a maioria dos brasileiros continua aprisionada ao solo. O prazer da leitura não faz parte do cotidiano da imensa maioria. Não se vêem pessoas sistematicamente lendo livros nos ônibus, no metrô, nas filas de bancos. Raríssimas vezes um personagem de novela é surpreendido com um livro na mão. Não existem dados concretos do Ministério da Educação sobre o hábito da leitura no país, mas a opinião de especialistas é de que nada avançou muito nas últimas décadas. Aqui, as políticas de incentivo à leitura – como a criação de bibliotecas e campanhas na mídia – podem cair no vazio ou surtir pouco efeito, por falta de uma política de educação abrangente e consistente. Não se sabe se hoje o brasileiro lê mais e melhor do que há 10, 20 anos.

Sabe-se, porém, que o índice de analfabetismo é de 20%, que 45% das vendas de livros no país são de livros didáticos, cuja leitura nas escolas é obrigatória e não voluntária, e que um quarto da produção de livros é comprado pelo governo. Os livros são caros, é verdade. Mas seriam mais baratos se houvesse mais leitores. E mais leitores haveria se o país se empenhasse com seriedade em educar seu povo e em criar uma cultura do livro, tão acalentada em outras sociedades. A criança deve trazer do berço o prazer da leitura, que a escola precisa sedimentar. Mas como incentivar essa cultura, se os professores, eles próprios, não lêem e se a família não tem relação de intimidade e de prazer com a leitura?

Na abertura da 9ª Bienal Internacional do Livro, semana passada, o Riocentro recebeu uma multidão ávida por comprar livros a custos bem inferiores. Na quarta-feira, a Bienal bateu recorde de público em um dia, superando as bienais de outros anos. Foram 45 mil pessoas. É um bom sinal, mas não garante uma mudança de quadro no país onde a grande motivação para a maior parte das crianças ir à escola continua a ser a merenda.

REGINA ZAPPA, Jornal do Brasil, com cortes.

Questão 10

Indique o item em que se faz afirmativa correta quanto a elementos do texto.
a) Em “Se o livro, como já disseram, é um pássaro com mais de 100 asas para voar, a maioria dos brasileiros continua aprisionada ao solo.” o vocábulo destacado introduz nexo semântico condicional.

b) A passagem “Se o livro, como já disseram, é um pássaro com mais de 100 asas para voar, a maioria dos brasileiros continua aprisionada ao solo.” Reproduzida em: Se o livro, como já disseram, é um pássaro com mais de 100 asas para voar, a maioria dos brasileiros continuam aprisionados ao solo. Exemplificaria visível deslize de estruturação.

c) O trecho: “Não se vêem pessoas sistematicamente lendo livros nos ônibus, no metrô, nas filas de bancos.” pode ser substituído por “ Não são vistas pessoas, sistematicamente, lendo livros nos ônibus, no metrô, nas filas de banco”, sem perda de sentido.

d) O texto: “Não existem dados concretos do Ministério da Educação sobre o hábito da leitura no país, mas a opinião de especialistas é de que nada avançou muito nas últimas décadas.”, reescrito em: “Não há dados concretos do Ministério de Educação acerca do hábito da leitura no país, conquanto a opinião de especialistas seja de que nada avançou muito nas últimas décadas.”, manteria o rigor gramatical, bem como preservaria o sentido original.

e) Em: “Aqui, as políticas de incentivo à leitura – como a criação de bibliotecas e campanhas na mídia – podem cair no vazio ou surtir pouco efeito, por falta de uma política de educação abrangente e consistente.”, os termos sublinhados desenvolvem, relativamente aos vocábulos aos quais se ligam, distintos valores semânticos e gramaticais.
Comentário:

Está correta a alternativa c pelo fato de ter havido a substituição da voz reflexiva pela voz passiva analítica.

QUESTÃO 11
Leia os períodos a seguir e enumere-os conforme a seqüência correta em que devem aparecer no texto, de modo a estabelecer uma ordem lógica. Em seguida, marque a opção correta.
	( 1 ) A década de 1980 deixou saudade na Con​tinental 2001, líder do mercado brasileiro de fogões: nunca a empresa, fundada há 67 anos, cresceu tanto.

	( 7 ) O programa de qualidade e produtivi​dade, até então restrito à produção, chegou às áreas administrativas.

	( 6 ) Muitos serviços foram terceirizados, en​tre os quais os de ferramentaria, restauran​te e dos trinta postos próprios de assistên​cia técnica.

	( 3 ) Seu pedaço de mercado chegou a 30%, e ela deixou para trás concorrentes como a Brastemp e a Dako.

	( 2 ) Os lucros se sucediam no balanço.

	( 5 ) Diante da luz vermelha, decidiu-se que era hora de reestruturar.

	( 4  ) Só que, como não há bem que nunca se acabe, os tempos de fartura terminaram em 1991, quando a empresa colheu prejuízo de 5,6 milhões de dólares.

	( 8 ) Só com esta medida, a empresa econo​mizou 2 milhões de dólares.


A seqüência correta dos períodos é
a) 1, 2, 4, 5, 3, 7, 8, e 6.
b) 7, 4, 6, 2, 3, 4, 5, e 8.
c) 6, 4, 7, 3, 2, 5, 4, e 8.
d) 1, 7, 6, 3, 2, 5, 4, e 8.
e) 1, 6, 7, 3, 2, 4, 5, e 8.
QUESTÃO 12

(vestibular ACAFE -2007) -  Leia atentamente o texto.

(...) A verdade da poesia é a verdade que comove. Quando Newton diz que a matéria atrai a matéria na razão direta das massas, isso é uma verdade cientí​fica que pode ser aferida. Agora, quando Hegel diz que o concreto é a soma de todas as determinações, isso é uma verdade filosófica que não pode ser afe​rida como a da ciência. Mas quando Drummond diz: "como aqueles primitivos que carregam consigo o maxilar inferior dos seus mortos e eu te carrego comi​go tardes de maio", não é verdade, mas é bonito demais, não é? Se você for aferir no nível da verdade essa frase não vale nada. O que é que sustenta essa frase? É que ela comove. Esse é o conteúdo da poesia, (...).

(Ferreira Gullar - Revista Veja)
Segundo o texto:
a) só a verdade científica pode ser aferida, portanto é a única verdade que existe.

b) as verdades científica, filosófica e poética são incompatíveis entre si, pela falta de coerência. 
c) a verdade poética tem como função comover, portanto ela não tem valor, por que a razão pre​valece sobre os sentimentos.

d) todas as verdades, para serem aceitas, deverão necessariamente ser aferidas a partir de crité​rios lógicos racionais.

e) as verdades poética, científica e filosófica têm seus próprios modos de ser (estrutura), e cada uma segue as razões que as justificam.

Comentário: 

A alternativa correta, e, afirma que cada uma das verdades – a poética, a científica e a filosófica - tem seu modo de ser, cada uma com um fundamento próprio, específico.

QUESTÃO 13

 (vestibular ACAFE -2007) - Leia atentamente o texto.

(...) A verdade da poesia é a verdade que comove. Quando Newton diz que a matéria atrai a matéria na razão direta das massas, isso é uma verdade cientí​fica que pode ser aferida. Agora, quando Hegel diz que o concreto é a soma de todas as determinações, isso é uma verdade filosófica que não pode ser afe​rida como a da ciência. Mas quando Drummond diz: "como aqueles primitivos que carregam consigo o maxilar inferior dos seus mortos e eu te carrego comi​go tardes de maio", não é verdade, mas é bonito demais, não é? Se você for aferir no nível da verdade essa frase não vale nada. O que é que sustenta essa frase? É que ela comove. Esse é o conteúdo da poesia, (...).

(Ferreira Gullar - Revista Veja)
Depreende-se do texto que

a) a verdade poética não tem valor porque não pode ser aferida como as demais.

b) a verdade poética não pode ser comparada às demais verdades porque ela tem a função de comover.

c) não é verdade o que Drummond diz porque diz coisas bonitas demais, que comovem. 
d) a verdade poética não se sustenta porque ela só comove as pessoas.

e) a verdade da poesia é uma verdade que não corresponde à realidade porque não é objetiva, racional.
Comentário: 

A alternativa correta, b, afirma a função da verdade poética: comover. Observe que o termo comparar está no sentido usual de comparação por semelhança, por parecença.

QUESTÃO 14

(FUVEST - SP) - Leia o texto. 
Podemos gostar de Castro Alves ou Gonçalves Dias, poetas superiores a ele; mas ele só nos é dado amar ou repelir. Sentiu e concebeu demais, escreveu em tumulto, sem exercer devidamente o senso crítico, que possuía não obstan​te mais vivo do que qualquer poeta romântico, excetuado Gonçalves Dias. Ma​reiam a sua obra poemas sem relevo nem músculo, versalhada que escorre des​provida de necessidade artística. O que resta, porém, basta não só para lhe dar categoria, mas, ainda, revelar a personalidade mais rica da geração.

(Antônio Cândido - Formação da literatura brasileira)

Com relação a gostar e amar ou repelir, podemos depreender que:
a) gostar de  não pressupõe, no texto, nenhuma diferença quanto a amar.

b) é possível gostar de Castro Alves ou Gonçalves Dias, mas não se pode apreciar o autor não nomeado.

c) amor ou repulsa implicam envolvimento mais afetivo que racional.

d) se gosta de Castro Alves ou Gonçalves Dias porque são superiores ao autor em questão. 
e) se ama ou se repele ao autor não citado por ele ser inferior aos dois citados.
Comentário: 

A resposta correta é a alternativa c. Este é um bom exemplo de questão cuja resposta certa depende da leitura cuidadosa do enunciado já que ele é específico, isto é, refere-se a apenas um aspecto do texto.

QUESTÃO 15

 (FUVEST - SP) - Leia o texto abaixo.

Podemos gostar de Castro Alves ou Gonçalves Dias, poetas superiores a ele; mas ele só nos é dado amar ou repelir. Sentiu e concebeu demais, escreveu em tumulto, sem exercer devidamente o senso crítico, que possuía não obstan​te mais vivo do que qualquer poeta romântico, excetuado Gonçalves Dias. Ma​reiam a sua obra poemas sem relevo nem músculo, versalhada que escorre des​provida de necessidade artística. O que resta, porém, basta não só para lhe dar categoria, mas, ainda, revelar a personalidade mais rica da geração.

(Antônio Cândido - Formação da literatura brasileira)
Assinale a expressão que melhor denota o juízo pejorativo de Antônio Cândido acerca de boa parte da poesia do autor não nomeado.
a) "a ele só nos é dado (...) repelir"

b) "sentiu e concebeu demais"

c) "escreveu em tumulto"

d) "versalhada"

e) "o que resta"
Comentário: 

A alternativa correta é d, pois a palavra que expressa uma idéia de depreciação, pejo​rativa, é "versalhada".

QUESTÃO 16

(FUVEST - SP) - Leia o texto abaixo.

Podemos gostar de Castro Alves ou Gonçalves Dias, poetas superiores a ele; mas ele só nos é dado amar ou repelir. Sentiu e concebeu demais, escreveu em tumulto, sem exercer devidamente o senso crítico, que possuía não obstan​te mais vivo do que qualquer poeta romântico, excetuado Gonçalves Dias. Ma​reiam a sua obra poemas sem relevo nem músculo, versalhada que escorre des​provida de necessidade artística. O que resta, porém, basta não só para lhe dar categoria, mas, ainda, revelar a personalidade mais rica da geração.

(Antônio Cândido - Formação da literatura brasileira)

Com respeito ao senso crítico de que fala o texto, pode-se dizer que:

a) o poeta não citado não possuía o menor senso crítico, a julgar pelas suas poesias.

b) Castro Alves possuía pouco senso crítico.

c) o poeta não nomeado não exercia na realização de suas poesias o senso crítico manifesto fora delas.  

d) entre Gonçalves Dias, Castro Alves e o autor subentendido, o que possuiria maior senso críti​co é este último.

e) dos três poetas referidos é Gonçalves Dias quem possui o senso crítico mais vivo.

Comentário: 

A resposta correta, e, justifica-se pela afirmação do autor de que o poeta tinha senso crítico mais vivo do que qualquer poeta, excetuado, Gonçalves Dias. Ou seja, este é o que possui o senso crítico mais vivo.

QUESTÃO 17

(FUVEST- SP) - Leia o texto abaixo.

Podemos gostar de Castro Alves ou Gonçalves Dias, poetas superiores a ele; mas ele só nos é dado amar ou repelir. Sentiu e concebeu demais, escreveu em tumulto, sem exercer devidamente o senso crítico, que possuía não obstan​te mais vivo do que qualquer poeta romântico, excetuado Gonçalves Dias. Ma​reiam a sua obra poemas sem relevo nem músculo, versalhada que escorre des​provida de necessidade artística. O que resta, porém, basta não só para lhe dar categoria, mas, ainda, revelar a personalidade mais rica da geração.

 (Antônio Cândido - Formação da literatura brasileira)

Podemos concluir que o poeta subentendido:
a) é também um poeta romântico.

b) é um autor secundário, sem qualidades relevantes.

c) é um escritor disciplinado, a despeito do tumulto interior. 
d) escreveu maior quantidade de bons que de maus poemas. 
e) deve ser posterior ao movimento romântico.

Comentário: 

A resposta correta é a. Embora não esteja afirmando no texto, podemos concluir que Antônio Cândido deixa subentendido tratar-se de um poeta romântico. Observe a afirmação do autor: “sem exercer devidamente o senso crítico, que possuía não obstan​te mais vivo do que qualquer poeta romântico” que corrobora com a reposta de que o autor em questão é um poeta romântico, bem como o fato de os outros três autores, aos quais é comparado, serem poetas românticos
QUESTÃO 18

(UNIARAXÁ- adaptada) - Leia o texto abaixo.

[Fabiano] vivia longe dos homens, só se dava bem com animais. Os seus pés duros quebravam espinhos e não sentiam a quentura da terra. Montado, confundia​-se com o cavalo, guardava-se a ele. E falava uma linguagem cantada, monossilábica e gutural, que o companheiro entendia. A pé, não se agüentava bem. Pendia para um lado, para o outro lado, cambaio, torto e feio. Às vezes utiliza​va nas relações com as pessoas a mesma língua com que se dirigia aos brutos – exclamações, onomatopéias. Na verdade falava pouco. Admirava as pala​vras compridas e difíceis da gente da cidade, tentava reproduzir algumas, em vão, mas sabia que elas eram inúteis e talvez perigosas.

(Graciliano Ramos - Vidas Secas)

O texto, no seu conjunto, enfatiza:
a) a pobreza física de Fabiano.

b) a falta de escolaridade de Fabiano.

c) a identificação de Fabiano com o mundo animal. 

d) a miséria moral de Fabiano.

e) a brutalidade e grosseria de Fabiano.
Comentário: 

A resposta correta é c. A característica de Fabiano mais ressaltada no texto é a sua identificação com o mundo animal. Há diversas referências desta característica por todo o texto. Observe que o enunciado desta questão refere-se ao conjunto do texto e pede a característica que está enfatizada, a que predomina, ou seja, pode haver outras verdadeiras.
QUESTÃO 19

 (UNIARAXÁ - adaptada) - Leia o texto abaixo.

[Fabiano] vivia longe dos homens, só se dava bem com animais. Os seus pés duros quebravam espinhos e não sentiam a quentura da terra. Montado, confundia​-se com o cavalo, guardava-se a ele. E falava uma linguagem cantada, monossilábica e gutural, que o companheiro entendia. A pé, não se agüentava bem. Pendia para um lado, para o outro lado, cambaio, torto e feio. Às vezes utiliza​va nas relações com as pessoas a mesma língua com que se dirigia aos brutos – exclamações, onomatopéias. Na verdade falava pouco. Admirava as pala​vras compridas e difíceis da gente da cidade, tentava reproduzir algumas, em vão, mas sabia que elas eram inúteis e talvez perigosas.

 (Graciliano Ramos - Vidas Secas)

No texto, a referência aos pés:
a) destoa completamente da frase seguinte.

b) justifica-se como preparação para o fato de que (Fabiano) "a pé, não se agüentava bem". 
c) acentua a rudeza da personagem, a nível físico.

d) constitui um jogo de contrastes entre o mundo cultural e o mundo físico da personagem. 
e) serve para demonstrar a capacidade de ação da personagem, por meio da metáfora "quebrar es​pinhos".

Comentário: 

A solução correta é a alternativa c. Observe que a pergunta incide sobre um trecho do texto, aquele que se encontra nas duas primeiras linhas e que enfatizam a rudeza física da personagem ao referir-se aos seus pés.
QUESTÃO 20

(UNIARAXÁ - adaptada) - Leia o texto abaixo.

[Fabiano] vivia longe dos homens, só se dava bem com animais. Os seus pés duros quebravam espinhos e não sentiam a quentura da terra. Montado, confundia​-se com o cavalo, guardava-se a ele. E falava uma linguagem cantada, monossilábica e gutural, que o companheiro entendia. A pé, não se agüentava bem. Pendia para um lado, para o outro lado, cambaio, torto e feio. Às vezes utiliza​va nas relações com as pessoas a mesma língua com que se dirigia aos brutos – exclamações, onomatopéias. Na verdade falava pouco. Admirava as pala​vras compridas e difíceis da gente da cidade, tentava reproduzir algumas, em vão, mas sabia que elas eram inúteis e talvez perigosas.

(Graciliano Ramos - Vidas Secas)

A tentativa de reproduzir algumas palavras difíceis pode entender-se como: 
a) respeito à cultura literária e à alfabetização.

b) busca da expressão de idéias.

c) dificuldade de expressão dos valores de seu mundo cultural.
d) consciência do valor da palavra como meio de comunicação.

e) atração por formas alheias a seu universo cultural.

Comentário: 

A resposta é e. O texto afirma que Fabiano admirava as palavras compridas e difíceis da gente da cidade, o que corresponde à atração por formas alheias ao seu uni​verso cultural, visto que ele é um homem do campo.
QUESTÃO 21
Leia o texto abaixo.

O Brasil de hoje apresenta graves anomalias, decorrentes da pressão demográfica sobre os grandes centros, deteriorando os padrões de vida e bem-estar que somente podem ser corrigidos, se enfrentarmos, com decisão, a necessária desconcentração industrial. Regiões como, por exemplo, a da Grande São Paulo não comportam mais a instalação de novas indústrias.

O emprego do advérbio mais deixa subentendida a seguinte idéia: 
a) a grande São Paulo comportava, no passado, a instalação de novas indústrias.
b) a grande São Paulo não precisa de novas indústrias.
c) a grande São Paulo não permitirá a instalação de novas indústrias.
d) o número de indústrias cresce cada vez mais na grande são paulo.
e) além da grande São Paulo, outros grandes centros no país não comportam a instalação de novas indústrias. 
 
Comentário: 

O texto diz claramente Regiões como, por exemplo, a da Grande São Paulo não comportam mais a instalação de novas indústrias. Portanto além da Grande São Paulo, há outros centros que não comportam mais a instalação de novas indústrias.
QUESTÃO 22
(FUVEST – SP) – Leia os trechos abaixo.

A. "As palavras, paralelamente, iam fi​cando sem vida. Já a oração era mor​na, depois fria, depois inconsciente..." (Machado de Assis, "Entre santos")

B. "Nas feiras, praças e esquinas do Nordeste, costuma-se ferir a madeira com o que houver à mão: gilete, cani​vete ou prego. Já nos ateliês sediados entre Salvador e o Chuí, artistas culti​vados preferem a sutileza da goiva ou do buril.”  (Veja, 17 ago. 1994, p. 50.)
C. "Ele só se movimenta correndo e perdeu o direito de brincar sozinho na rua onde mora – por diversas vezes já, atravessou-a com o sinal fechado para pedestres, desviando-se de motoristas apavorados." (Veja, 24 ago. 1994, p. 50.)

Nos textos anteriores, o termo já exprime, respectivamente, a idéia de: 

a) tempo, causalidade, intensificação. 

b) oposição, espaço, tempo.

c) tempo, oposição, intensificação.

d) intensificação, oposição, tempo.

e) tempo, espaço, tempo.

Comentário: 

No primeiro trecho, o autor utiliza a palavra já para explicitar a gradação de tempo. No segundo trecho, a palavra já introduz a diferenciação, a oposição entre o que se faz no Nordeste e nos demais ateliês. No terceiro trecho, a palavra já foi usada para afirmar que o fato havia acontecido várias vezes.
QUESTÃO 23
(FUVEST – SP) – Leia o texto abaixo.
"Tão barato que não consegui​mos nem contratar uma holandesa de olhos azuis para este anúncio."

No texto, a orientação semântica introduzida pelo termo nem estabe​lece uma relação de:

a) exclusão. 

b) negação. 

c) adição.

d) intensidade. 

e) alternância.
Comentário: 

O termo intensifica a idéia de “não consegui​mos contratar”.
QUESTÃO 24
(PUC-PR) – Leia o texto.
“Da mesma forma que um adulto só sabe que tem colesterol alto depois de um exame de sangue, uma criança que tem miopia ou astigmatismo só vai descobrir que enxerga mal depois  de um exame oftalmológico.”  (Veja, 26/8/1998.)
Atente para estas cinco formulações do texto acima e depois responda:
I - Se um adulto só sabe que tem coleste​rol alto depois de um exame de san​gue, uma criança que tem miopia ou astigmatismo só vai descobrir que en​xerga mal depois de um exame oftal​mológico.

II - Assim como um adulto só sabe que tem colesterol alto depois de um exame de sangue, uma criança que tem miopia ou astigmatismo só vai descobrir que enxerga mal depois de um exame oftal​mológico.

III - Do mesmo modo que um adulto só sabe que tem colesterol alto depois de um exame de sangue, uma criança que tem miopia ou astigmatismo só vai des​cobrir que enxerga mal depois de um exame oftalmológico.

IV - Já que um adulto só sabe que tem co​lesterol alto depois de um exame de san​gue, uma criança que tem miopia ou astigmatismo só vai descobrir que en​xerga mal depois de um exame oftal​mológico.

V - Embora um adulto só saiba que tem colesterol alto depois de um exame de sangue, uma criança que tem miopia ou astigmatismo só vai descobrir que enxerga mal depois de um exame oftal​mológico.

Quais as formulações que têm o mesmo sen​tido que o do texto da Veja?
a) Apenas I, II e III. 
b) Apenas II e III.

e) Apenas III, IV e V. 
d) Apenas I, II, III e IV. 
e) Todas.

Comentário: 
Observe que as expressões “assim como” e “ do mesmo modo” têm o mesmo sentido. Por isso as afirmações II e III preservam a idéia e o sentido do texto original.
QUESTÃO 25

(FUVEST/SP) -  Leia atentamente o texto.

Uma indignação, uma raiva cheia de desprezo crescia dentro do peito de Vicente Lemos à proporção que ia lendo os autos. Um homem rico como Clemente Chapadense e sua viúva apresentando o inventário tão-somente a casinha do povoado/ Veja se tinha cabimen​to/ E as duzentas e tantas cabeças de gado, gente? E os dois sítios no município onde fica​ram, onde ficaram? Ora bolas/ Todo mundo sabia da existência desses trens que estavam sendo ocultados.

Ainda se fossem bens de pequeno valor, vá lá, que inventário nunca arrola tudo. Tem muita coisa que fica por fora. Mas aquele caso, não. Eram dois sítios, duzentas e tantas reses, cuja existência andava no conhecimento dos habitantes da região. A vila inteira, em​bora ninguém nada dissesse claramente, estava de olhos abertos assuntando se tais bens entrariam ou não entrariam no inventário.

Lugar pequeno, ah, lugar pequeno, em que cada um vive o outro/

Pela segunda vez Vicente Lemos lavrou o seu despacho, exigindo que o inventariante completasse o rol de bens, sob pena de a Coletoria Estadual o fazer.

Aí, como quem tira um peso da consciência, levantou-se do tamborete e chegou à janela que dava para o Largo, lançando uma olhadela para a casa onde funcionava o Cartório. Calma, a vila constituída pelo conjunto de casas do Largo.

(Fragmento de O tronco, romance de Bernardo Élis, publicado em 1956.) 
Assinale, entre as alternativas abaixo, a que apresenta uma passagem que contenha idéia de gradação e uma passagem que contenha idéia de oposição, respectivamente.
a. Uma indignação, uma raiva cheia de desprezo... / Um homem rico como Clemente Chapadense e sua viúva apresentar tão-somente a casinha do povoado.

b. E as duzentas e tantas cabeças de gado, gente?/ Ora bolas/

c. Ainda se fossem bens de pequeno valor.../ ... em​bora ninguém nada dissesse claramente../

d. Lugar pequeno, ah, lugar pequeno, em que cada um vive o outro/... levantou-se do tamborete e chegou à janela...

e. Ainda se fossem bens de pequeno valor, vá lá, que inventário nunca arrola tudo. Tem muita coisa que fica por fora./ Mas aquele caso, não.

Comentário:
A gradação está presente na expressão “Uma indignação, uma raiva cheia de desprezo...”, pois mostra o sentimento que crescia dentro da personagem. 

Em “homem rico” e “tão-somente a casinha” temos a oposição, pois quem é rico não tem apenas uma casinha no povoado. 
